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Atribuições do Cargo: Atividades pertinentes ao ensino no nível superior que visem à 
aprendizagem, à produção do conhecimento e à orientação para elaboração de projetos e processos 
de conclusão de curso de graduação.

Especificação da vaga:
Área de Conhecimento: Dança Contemporânea e Danças Populares Brasileiras
Regime de Trabalho: 40 h
Perfil do Candidato: Profissional com experiência docente.
Titulação: Doutorado ou Mestrado em Artes, Artes Cênicas, Teatro ou Dança.
Prazo de validade: 6 meses

Tipos de prova: Análise de currículo, Didática e Entrevista.
Realização das Provas:
A programação do concurso estará disponível para o candidato na página eletrônica da Escola de 
Belas Artes.

O Concurso será iniciado mediante sessão pública de instalação da Comissão Examinadora, 
presidida pelo Chefe do Departamento ou autoridade pertinente.

 O Concurso compreenderá a realização de Análise de currículo, Prova Didática e Entrevista.

É de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de seu local da prova e o 
comparecimento no horário determinado. O não comparecimento do candidato à sessão de abertura
ou a qualquer uma das provas determinará sua eliminação do Concurso.

Será pública a sessão de realização da Prova Didática e a sessão de apuração final do resultado do 
Concurso.

É vedado ao candidato assistir à realização das provas dos demais candidatos.

Da Prova Didática
A Prova Didática consistirá em aula sobre ponto contido em lista organizada pela Comissão 
Examinadora, com base no programa do Concurso, a ser sorteado pelo menos vinte e quatro horas 
antes do início da prova, à qual se seguirá uma arguição oral pela referida Comissão.
 A Comissão Examinadora poderá agrupar os candidatos, a seu critério, para fins de sorteio de ponto
e de realização da Prova Didática.  O agrupamento previsto no parágrafo 1º do artigo 34 da 



Resolução Complementar nº 02/2013 deverá garantir a todos os candidatos, pelo menos, o tempo 
previsto no caput deste artigo, para preparo da Prova Didática.
O agrupamento previsto no parágrafo 2º do artigo 34 da Resolução Complementar nº 02/2013 
deverá garantir que todos os candidatos estejam no local das provas no horário indicado da primeira
aula.
A ordem de apresentação será feita mediante sorteio na presença de todos os candidatos, 
comprovado por assinatura em lista de presença, no horário indicado para o início da primeira aula. 
Na Prova Didática serão garantidos ao candidato cinquenta minutos para a exposição do tema e 
realização de proposta pedagógica para desenvolvê-lo.
 Após a realização da aula, a Comissão Examinadora arguirá o candidato pelo tempo estabelecido 
no cronograma.
O descumprimento dos prazos previstos no caput e no parágrafo 1º do artigo 35 da Resolução 
Complementar nº 02/2013 não acarretará, por si só, a anulação da Prova nem a desclassificação do 
candidato.
A Comissão Examinadora avaliará na Prova Didática, tanto o domínio pelo candidato do tema 
sorteado quanto sua capacidade de organização e exposição de ideias, no espaço de tempo 
garantido, quanto sua habilidade em realizar um processo de ensino sobre o mesmo.

PROGRAMA DE PROVA DIDÁTICA
1) A técnica nas danças contemporâneas;
2)Elementos característicos das danças contemporâneas e sua pedagogia: os rolamentos (de todos os
tipos), as quedas e recuperações, torções, gestos teatrais e do cotidiano, movimentações pelo solo 
(deslizes), movimentos de força (flexões e sustentações do corpo), contrações e expansões, saltos 
com apoios, textos falados, elementos cênicos diversos.
3) A construção coreográfica nas danças contemporâneas.
4) Conhecimento em danças populares brasileiras.
5) Perspectivas de Tradicionalidade, Dinamicidade e Funcionalidade nas danças populares 
brasileiras.
6) Pedagogia das danças populares brasileiras.
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